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Curso que visa familiarizar os estudantes com as tradições da disciplina no Brasil, no contexto mais 
amplo da história da antropologia. A bibliografia incluirá análises dos aspectos institucionais - museus, 
centros e faculdades onde os antropólogos desenvolveram seus trabalhos de pesquisa e ensino 
metodológicos e teóricos dessa história. 

 

Programa: 

 
O curso pretende apresentar alguns dos principais debates que atravessaram e constituíram a disciplina 
de Antropologia no Brasil. A abordagem destacará os temas, os objetos, as metodologias e as questões 
desenvolvidas ao longo dos anos por antropólogas e antropólogos no país. De um lado, a disciplina 
tratará do contexto político-social no qual cada conhecimento foi elaborado e, de outro, discutirá os 
aspectos institucionais e epistemológicos envolvidos no processo. 
 
A estratégia não se propõe a discutir a totalidade das obras e de debates que marcaram o processo de 
formação da disciplina. Antes, o curso fará o esforço para indicar como sujeitos, instituições e 
discussões nacionais e internacionais afetaram a produção do conhecimento antropológico no país 
indicando algumas das particularidades de certas correntes de pensamento. 
 
Serão alvo de discussão temas como: o processo de institucionalização da disciplina no século XX, a 
criação da chamada etnologia brasileira, a antropologia das relações étnico-raciais, a formulação da 
antropologia urbana, os estudos da antropologia sobre religião, a constituição dos estudos de gênero, 
entre outros.  
 
Por conta da pandemia em que vivemos, as aulas presenciais (síncronas) serão intercaladas com vídeo-
aulas feitas pelo docente e disponibilizadas para estudantes (atividades assíncronas). Em algumas 
ocasiões, antropólogas e antropólogos participarão dos encontros apresentando suas pesquisas para que 
a discussão sobre a disciplina alcance os debates contemporâneos.   
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Informações gerais sobre o formato da disciplina: 

 
- A disciplina prevê atividades síncronas e assíncronas (com docente e estudantes online ao 

mesmo tempo e com docente e estudantes em momentos distintos online)  
 

- O Google Classroom será a plataforma utilizada 
 

- As aulas serão semanais, mas o formato irá se alternar: em uma semana haverá atividade 
síncrona e na semana seguinte haverá atividade gravada pelo docente.  
 

- Quantas horas por dia? – 2 horas por encontro  
 

- As aulas serão expositivas e dialogadas 
 

- As atividades serão gravadas e disponibilizadas para os/as alunos/as acompanharem de forma 
assíncrona. Em uma semana, o docente disponibilizará os textos obrigatórios e um vídeo 
apresentando os pontos principais da discussão no Google Classroom. Na semana seguinte, 
faremos uma aula por videoconferência e, em algumas ocasiões, receberemos uma pessoa 
convidada para aprofundar a discussão. Nesta ocasião, a fala também será gravada para ser 
disponibilizada posteriormente. Com isso, pretende-se garantir tempo para que estudantes 
possam ler os textos, formular considerações a respeito deles e, em caso de não comparecimento 
na atividade, assistir posteriormente ao debate.  
 

- Todos os textos (obrigatórios e complementares), as aulas gravadas pelo docente e os 
powerpoints serão disponibilizados no Google Classroom.  
 

- Os materiais da disciplina correspondem a trechos de livros e artigos científicos. Em algumas 
das aulas haverá material complementar: vídeos disponíveis na internet e podcasts de tocadores. 
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Observações: 

- A bibliografia completa e o programa especificando o conteúdo de cada aula serão entregues no 
começo do período letivo. 
 

- A avaliação será individual e assíncrona (realizada em um momento fora do previsto da aula). 
Corresponderá a um texto analítico sobre um tema tratado durante o curso. [A congregação da 
Universidade ainda não concluiu recomendação sobre o uso de notas ou conceitos (S/I). Assim 
que houver a recomendação, o docente será informado e informará estudantes]. 
 

- Horário de atendimento – Ao longo do semestre, estudantes podem solicitar conversas e 
reuniões com o docente. 
 

- Não haverá reprovação por falta. Entretanto, estudantes e docente devem manter comunicação, 
seja por participação/retorno nas/das atividades ou por troca de mensagens via sistema.  
 

- O formato da disciplina pode ser alterado ao longo do semestre caso discentes e docente 
concluam que ele não está contribuindo para o aprendizado. O programa também está sujeito a 
modificações no decorrer do curso.  

 

 
 
 
 
 
 


